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RESUMO 
 
A satisfação no trabalho resulta do alinhamento entre valores, expectativas e necessidades do 
indivíduo com suas vivências profissionais, sendo influenciada por fatores psicossociais 
presentes no ambiente organizacional. Aspectos protetivos favorecem o bem-estar, enquanto 
condições adversas podem levar à insatisfação e ao adoecimento. Dados do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB, 2023) indicam que o Rio Grande do Sul está entre os 
últimos estados em satisfação geral dos docentes, evidenciando a relevância do tema. Além de 
constituir um indicador de saúde mental, a satisfação impacta diretamente a permanência na 
carreira e a qualidade do ensino. Este estudo teve como objetivo identificar fatores 
psicossociais associados à satisfação laboral de professores da educação básica. Para isso, 
realizou-se uma revisão da literatura nas bases Scopus, Web of Science e Biblioteca Virtual 
em Saúde, utilizando os descritores “job satisfaction” and “elementary school teacher” entre 
os anos de 2020-2025. Foram encontrados 84 artigos e após análise dos critérios de inclusão, 
41 foram incluídos no presente estudo. Os resultados apontam que suporte social, qualidade 
das relações interpessoais, reconhecimento profissional e valorização institucional estão 
associados à maior satisfação docente. Já o excesso de trabalho, estresse e sobrecarga 
emocional prejudicam o bem-estar, a motivação e a saúde mental. Fatores como autonomia, 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional, resiliência e clareza das funções também exercem 
influência significativa. Se conclui que políticas de valorização, ambientes organizacionais 
saudáveis e fortalecimento do suporte social são fundamentais para promover a satisfação 
docente e, consequentemente, a qualidade da educação. 
  
Palavras-chave: Satisfação no trabalho; Fatores Psicossociais; Professores; Educação Básica.  
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A satisfação no trabalho pode ser compreendida como o grau em que as experiências 
laborais atendem às expectativas e valores dos trabalhadores, envolvendo não apenas 
recompensas materiais, mas também justiça, reconhecimento, crescimento e sentido no 
exercício profissional. Esse fenômeno é fortemente influenciado por fatores psicossociais, tais 
como suporte organizacional, qualidade das relações interpessoais, liderança e autonomia. A 
ausência desses elementos pode gerar insatisfação e adoecimento, enquanto sua presença 
favorece bem-estar, engajamento e permanência na carreira docente (Siqueira; Gomide Júnior, 
2014; Judge; Klinger, 2008). 

No contexto educacional, o professor da educação básica desempenha funções que 
extrapolam o ato de ministrar aulas. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei nº 9.394/96), esses profissionais são responsáveis por planejar e executar 
projetos pedagógicos, registrar atividades administrativas, participar de processos de 
formação continuada e colaborar em diferentes ações educacionais. Tais responsabilidades, 
somadas às exigências extra-classe e ao planejamento escolar, ampliam as demandas e 
complexificam o exercício da docência. 

 

 



 
 
 
​  
​  
 
 
 

Nesse cenário, compreender a satisfação no trabalho docente torna-se fundamental, 
visto que ela impacta diretamente não apenas a saúde mental do professor, mas também a 
qualidade do ensino e os resultados educacionais. Pesquisas indicam que a satisfação 
profissional está associada a maiores níveis de engajamento, menor intenção de abandono e 
melhor desempenho pedagógico (Hakanen; Bakker; Schaufeli, 2006; Skaalvik; Skaalvik, 
2011). O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), conduzido pelo INEP a cada dois 
anos, oferece um panorama sobre diversos fatores que interferem na educação brasileira, 
incluindo a satisfação com a carreira e o ambiente de trabalho. Na edição de 2023, os dados 
revelaram que o Rio Grande do Sul ocupa posição entre os últimos no ranking nacional de 
satisfação geral dos professores, destacando fragilidades relacionadas ao reconhecimento 
social, sobrecarga de trabalho e intenção de desistência da profissão.  

Diante disso, investigar os fatores psicossociais que influenciam a satisfação dos 
professores da educação básica torna-se essencial para subsidiar políticas públicas, orientar 
práticas de gestão escolar e promover ambientes de trabalho mais saudáveis, favorecendo a 
valorização docente e a qualidade da educação. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
As transformações sociais, como mudanças demográficas, avanços tecnológicos e 

novos estilos de gestão, têm impactado a qualidade de vida e o trabalho, exigindo maior 
atenção ao contexto docente. Estudos apontam que professores da rede pública enfrentam 
precariedade nas condições de trabalho, marcada por baixos salários, infraestrutura 
inadequada e sobrecarga, o que repercute negativamente em sua saúde mental e favorece o 
estresse e a Síndrome de Burnout (Souza; Leite, 2011; Ribeiro et al., 2022). Para compreender 
o contexto de trabalho dos professores, neste estudo, será enfatizado os fatores psicossociais 
de proteção e de risco, pois influenciam a saúde, bem como a satisfação em trabalhar no 
ambiente da Educação Básica. 

 
2.1 FATORES PSICOSSOCIAIS DO TRABALHO 
 

Os fatores psicossociais influenciam diretamente a saúde do trabalhador a partir da 
interação entre o indivíduo e o ambiente laboral. Tais fatores englobam dimensões sociais, 
manifestadas nas interações grupais, culturais, relacionadas às estratégias individuais de 
enfrentamento de adversidades, e psicológicas, que envolvem personalidade, crenças e 
atitudes (OMS, 1981).  

A Organização Internacional do Trabalho (OIT, 1986) define os fatores psicossociais 
como o resultado da interação entre as características da organização, como o desenho do 
trabalho, as condições laborais e as demandas institucionais, e os atributos individuais do 
sujeito, incluindo sua bagagem cultural, necessidades e expectativas. Essa interação é 
determinante tanto para a saúde e o bem-estar do trabalhador quanto para sua adaptação às 
exigências do contexto profissional. 

Zanelli e Kanan (2019) ampliam essa compreensão ao propor três âmbitos de análise 
dos fatores psicossociais: fatores do indivíduo (trabalhador), que abrangem características 
pessoais como autoestima, habilidades sociais, capacidade de enfrentamento e adaptação, 
valores e estilos de vida; fatores internos ao trabalho, relacionados às condições do ambiente, 
às tarefas desempenhadas, ao grupo de trabalho e à própria organização; e os fatores externos 
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ao trabalho, que envolvem aspectos da vida extraprofissional, tais como situação econômica e 
familiar, acesso à saúde, rede de apoio social e condições culturais da comunidade. 

Conforme os autores, esses fatores podem atuar tanto como de proteção, favorecendo a 
resiliência, a motivação e a construção de organizações saudáveis, quanto como fatores de 
risco, quando associados a situações de sobrecarga, precariedade ou ausência de suporte 
(Zanelli; Kanan, 2019).  
 ​ Os fatores psicossociais são positivos quando favorecem a emancipação e a saúde, 
promovendo confiança, respeito, resiliência, engajamento e aprendizagens compartilhadas 
(Zanelli; Kanan, 2019). Esses elementos se expressam em práticas como bem-estar no 
trabalho, comunicação saudável, conciliação entre vida pessoal e profissional, liderança 
positiva, reconhecimento e trabalho com sentido. Nesse contexto, vínculos de cuidado e 
atenção fortalecem os fatores de proteção, assegurando salubridade psicológica (Kanan; 
Maciel, 2022). A satisfação no trabalho depende das condições de emprego e das práticas 
organizacionais, que devem conciliar produtividade com qualidade de vida (Rodrigues; Faiad; 
Facas, 2020). 
 ​ Ainda que subjetivos, os fatores psicossociais podem ser estimulados por ações que 
reforcem a confiança e o respeito, ampliem a resiliência e incentivem a aprendizagem 
compartilhada (Silva; Tolfo, 2022). Organizações com predomínio de fatores protetivos 
favorecem apoio, flexibilidade e tolerância, fortalecendo competências emocionais, reflexivas 
e comunicativas (Zanelli; Kanan, 2019). Nesse cenário, o trabalhador tem mais chances de 
ressignificar adversidades e transformá-las em resultados positivos (Rodrigues; Faiad; Facas, 
2020). 
​ Os fatores psicossociais no trabalho estão relacionados à interação dinâmica entre 
indivíduo e atividade laboral, incluindo desempenho, autonomia, organização e ambiente. 
Quando negativos, esses fatores podem anteceder agravos à saúde, como transtornos mentais, 
acidentes, suicídio e abuso de substâncias (Rodrigues; Faiad; Facas, 2020). Embora não haja 
consenso sobre o termo “fatores de riscos psicossociais no trabalho” (FRPT), eles são 
reconhecidos como elementos que desencadeiam estresse, adoecimento físico e mental 
(Pereira; Souza; Lucca; Iguti, 2020). 
 ​ As transformações no mundo laboral contribuem para o aumento do estresse, 
destacando-se contratos flexíveis, fragmentação do mercado, downsizing, terceirização, 
intensificação da carga de trabalho e pressão organizacional (Pereira et al., 2020). Segundo 
Facas (2013), os FRPT resultam dos efeitos negativos da organização do trabalho sobre 
estilos de gestão, causando sofrimento patogênico e danos físicos, psicológicos e sociais. 
 ​ Outros autores ressaltam que tais riscos estão ligados às alterações no valor e no 
significado do trabalho, bem como às mudanças socioeconômicas, nos espaços, no conteúdo e 
na natureza da atividade (Costa; Santos, 2013). Para Ahumada e Martínez (2011), essas 
mudanças devem ser constantemente avaliadas, a fim de verificar se representam ameaça à 
saúde dos trabalhadores. Assim, o trabalho contemporâneo rompe com a lógica tradicional, 
exigindo organizações dinâmicas e adaptáveis a um ambiente mutável e desafiador. 

 
 
2.2 SATISFAÇÃO NO TRABALHO E SATISFAÇÃO DOCENTE  
 

A satisfação no trabalho é amplamente reconhecida na psicologia organizacional como 
um dos principais indicadores da qualidade da experiência laboral. Trata-se de um estado 
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emocional positivo, resultante da avaliação que o indivíduo faz das suas atividades e do 
ambiente em que atua. Embora esteja relacionada ao contentamento com as tarefas, 
distingue-se do envolvimento com o trabalho, que se refere ao grau em que o desempenho 
afeta a autoestima e a identidade profissional (Siqueira; Gomide Júnior, 2014). 

Otrębski (2023) ressalta que esse fenômeno resulta da interação entre características 
individuais, como emoções, percepções e expectativas e fatores organizacionais, como 
condições de trabalho, suporte social e estilo de liderança. Essa interdependência é constante e 
influencia diretamente as experiências emocionais do dia a dia, que, quando positivas, 
favorecem níveis mais elevados de satisfação. 

No contexto docente, a satisfação profissional assume especial relevância, uma vez que 
está diretamente ligada à qualidade do ensino. Quando os professores percebem sentido em 
seu trabalho e vivenciam bem-estar, experimentam também o chamado florescimento 
humano, caracterizado por dimensões como felicidade, saúde mental, propósito e 
relacionamentos positivos, o que impacta na eficácia pedagógica (Xipell; Noguero, 2025). 
Além disso, a autoeficácia docente, enquanto construto motivacional, contribui para práticas 
de ensino mais eficazes, melhor manejo da sala de aula e fortalecimento das relações 
interpessoais no ambiente escolar (Hsieh; Tai; Li, 2024). 

As pesquisas mais recentes apontam que fatores como suporte social, percepção de 
justiça organizacional e autonomia são determinantes para a satisfação de professores, 
inclusive em situações críticas, em que o apoio psicossocial mostrou-se mais decisivo do que 
recursos tecnológicos (Tayşı; Alagözlü, 2024; Martí-González et al., 2023). Também se 
observa que a satisfação é modulada por características pessoais, como estágio na carreira, 
gênero e contexto sociocultural, o que reforça a necessidade de analisar simultaneamente 
dimensões individuais e organizacionais (Wang et al., 2024; Latif, 2024). 

Em estudos mais recentes, destaca-se a motivação de utilidade social, especialmente 
presente na docência, relacionada ao desejo de gerar impacto positivo na sociedade e que se 
mostra um preditor direto da satisfação profissional (Ertaş; Pekmezci, 2025). A qualidade da 
liderança, o clima de colaboração e a valorização profissional são apontados como fatores 
críticos para a permanência na carreira e para a promoção do bem-estar, enquanto estilos de 
liderança ineficazes ou passivos impactam negativamente os níveis de satisfação 
(Panagopoulos; Karamanis; Anastasiou, 2024; Nwoko et al., 2025). Essa perspectiva reforça 
que, mesmo que o professor possua motivação elevada, seu desempenho e sua saúde 
ocupacional estarão comprometidos se o ambiente de trabalho oferecer condições adequadas. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O presente estudo é uma pesquisa qualitativa e bibliográfica. A busca foi realizada no 

mês de abril de 2025 nas bases de dados Scopus, Web of Science e Biblioteca Virtual em 
Saúde. Os descritores utilizados foram “job satisfaction” and “elementar school teacher”. 
Definiu-se como critérios de seleção artigos em língua portuguesa, inglesa e espanhola com 
abrangência no filtro ano de publicação: 2021-2025, em estágio final de publicação e de 
acesso aberto.  Foram encontrados 16 artigos na base de dados Scopus, 2 na base de dados 
Web of Science e 69 na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde, totalizando 84 artigos após 
a retirada dos documentos repetidos. A primeira análise realizada foi através dos títulos dos 
artigos, sendo aqueles que tratavam dos temas de interesse, job satisfaction” and “elementar 
school teacher, e foram selecionados 54 estudos. Foi realizada a segunda análise a partir dos 
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critérios de inclusão, estudos com o tema professores de educação básica e fatores 
psicossociais associados à satisfação no trabalho, e os fatores de exclusão foram aqueles 
estudos realizados com outras populações (não docentes)  e/ou referentes à pandemia do 
COVID-19. Foram selecionados 41 artigos para este estudo, que contribuíram para os 
identificar fatores psicossociais associados à satisfação laboral de professores da educação 
básica. A análise realizada fundamentou-se na técnica de análise de conteúdo (Laville; 
Dionne, 1999), que possibilitou a organização e interpretação sistemática do material. A partir 
desse procedimento, foram extraídos os conteúdos mais relevantes e diretamente relacionados 
ao objetivo do estudo, garantindo coerência entre os dados analisados e a problemática 
investigada. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A satisfação no trabalho docente é reconhecida na psicologia organizacional como um 
indicador central da qualidade da experiência laboral, refletindo um estado emocional positivo 
derivado da avaliação que o indivíduo faz das atividades e do ambiente em que atua, 
distinguindo-se do engajamento, que envolve a identidade profissional e o impacto do 
desempenho na autoestima (Siqueira; Gomide Júnior, 2014). Essa experiência emocional 
resulta da interação entre características individuais e fatores organizacionais, incluindo 
condições de trabalho, suporte social e estilo de liderança (Otrębski, 2023), sendo 
determinante para o florescimento humano docente, que envolve felicidade, propósito, saúde 
mental e relações interpessoais positivas (Xipell; Noguero, 2025). 

Diversos estudos indicam que o burnout, estresse ocupacional e insatisfação no 
trabalho estão fortemente associados a fatores de risco relacionados tanto a aspectos 
individuais quanto organizacionais e externos ao trabalho. Mijakoski et al. (2022) destacam 
que excesso de carga de trabalho, baixa autonomia, falta de suporte social e conflitos 
interpessoais aumentam o risco de burnout, reduzindo a satisfação e comprometendo o 
bem-estar. Hongsa e Polyong (2024) observaram que longas jornadas, pressão constante, 
trabalhar doente e baixa percepção de competência elevam estresse e cinismo profissional, 
evidenciando a necessidade de alocação de tarefas compatível com habilidades e 
especializações. 

Em contextos rurais, Wang et al. (2022; 2024; 2025) mostraram que remuneração 
insuficiente, condições precárias de trabalho, reconhecimento limitado e percepção de 
injustiça organizacional afetam negativamente a satisfação docente. Huo et al. (2021) 
contextualiza esse cenário, descrevendo professores jovens e majoritariamente femininos em 
escolas rurais, enfrentando desafios de formação, infraestrutura e suporte institucional. Bezie 
et al. (2024) também demonstraram que condições físicas inadequadas e baixa remuneração 
na Etiópia contribuem para alta prevalência de burnout, reforçando a influência de fatores 
externos e organizacionais como riscos significativos. 

Fatores individuais, como estágio na carreira, idade, gênero e hábitos de saúde, 
também modulam a experiência docente. Sharif et al. (2021) mostraram que idade, gênero e 
prática de exercícios físicos impactam a satisfação, indicando que o bem-estar físico está 
diretamente ligado ao psicológico. Martins et al. (2025) evidenciaram que a má qualidade do 
sono, associada a longas jornadas, baixa autonomia e ansiedade, prejudica o bem-estar. Além 
disso, conflitos trabalho-família reduzem a satisfação e a saúde mental, como demonstrado 
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por Carvalho (2024) e Wang et al. (2023), mostrando que fatores externos ao trabalho podem 
amplificar os efeitos negativos dos estressores laborais. 

Estilos de liderança ineficazes também emergem como fatores de risco. Lambert et al. 
(2023) evidenciam que mudanças frequentes na direção ou liderança autoritária reduzem 
suporte institucional e motivação, aumentando o risco de estresse e burnout. Johnson (2021) 
reforça que o clima organizacional negativo e a percepção de um ambiente de trabalho 
desfavorável estão associados à intenção de rotatividade e menor engajamento docente. 

Outros estudos reforçam a relevância de fatores individuais e organizacionais para a 
satisfação docente e o bem-estar profissional. Cayupe et al. (2023) investigaram como 
elementos pessoais e organizacionais influenciam a satisfação com a vida de professores no 
Peru, evidenciando que a autoeficácia e o comprometimento organizacional aumentam a 
satisfação no trabalho, enquanto a carga de trabalho a reduz. A satisfação docente atuou como 
mediadora significativa, demonstrando que melhorar condições laborais e fortalecer recursos 
pessoais contribui para o bem-estar geral dos professores. Espejo-Chacón et al. (2025) 
observaram crescimento significativo da produção científica nos anos de 2019 e 2021, com 
maior contribuição de países como Indonésia e Estados Unidos. Os tópicos mais frequentes 
incluíram satisfação no trabalho, autoeficácia, burnout e cuidado docente, evidenciando que a 
satisfação profissional é um tema central para a melhoria da educação global e requer maior 
atenção acadêmica. 

Ibrahim et al. (2021) analisaram o impacto do ambiente psicossocial sobre o bem-estar 
de professores do ensino secundário na Malásia, indicando que altas demandas laborais 
aumentam depressão, ansiedade e estresse, no entanto, efeitos negativos foram atenuados 
quando os professores possuíam maior autonomia e recebiam suporte social, apontando 
fatores protetores importantes para a saúde mental docente.  

Paralelamente, diversos fatores de proteção se mostram cruciais para a manutenção da 
satisfação docente. Redes de colaboração e suporte social, tanto entre colegas quanto entre 
líderes e professores, promovem bem-estar e mitigam os efeitos negativos do estresse 
ocupacional. Liu e Huang (2025) observaram que professores que colaboram com colegas de 
diferentes disciplinas e contextos culturais apresentam maior satisfação, enquanto Ji et al. 
(2025) demonstraram que percepção de justiça organizacional e comportamentos de cidadania 
são fortalecidos em ambientes justos, reduzindo burnout. 

Nesse sentido, Stan e Vîrgă (2021) destacaram que a satisfação das necessidades 
psicológicas, autonomia, competência e relacionamento, explica grande parte do 
comprometimento organizacional afetivo e normativo dos professores, superando a influência 
de recursos sociais e organizacionais. Yan (2024) evidenciou que professores com maior 
autoeficácia ocupacional e que utilizam estratégias de regulação emocional apresentam níveis 
mais altos de satisfação e bem-estar mental, mostrando que o desenvolvimento de 
competências pessoais contribui diretamente para o equilíbrio psicológico e para a qualidade 
da prática docente. 

A autonomia, autoeficácia e habilidades pessoais também são fatores protetores 
importantes. Yan (2024), Peng, Wu e Guo (2022), Wang et al. (2022), Szulawski e Baka 
(2024) e Sánchez-Rosas et al. (2022) evidenciam que professores com maior autoeficácia, 
regulação emocional, mindfulness e satisfação das necessidades psicológicas básicas 
(autonomia, competência e relacionamento) apresentam níveis mais altos de bem-estar e 
satisfação profissional. O sentido de coerência (SOC), conforme Ramberg et al. (2022), 
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também funciona como fator de proteção, reduzindo o impacto do estresse percebido quando 
alto entre os professores e seus pares. 

A liderança eficaz e capacitadora é outro elemento protetor relevante. Nong et al. 
(2024) e Dağlı e Kalkan (2021) destacam que diretores que promovem autonomia, suporte e 
reconhecimento fortalecem a autoeficácia, engajamento e motivação docente. Fan e Chu 
(2025) mostram que liderança distribuída e colaborativa aumenta a satisfação, reforçando a 
importância de práticas organizacionais que incentivem a participação ativa e o 
empoderamento profissional. Ha, Pressley e Marshall (2025) também confirmam que maior 
autonomia no trabalho reduz burnout, com a satisfação mediando parcialmente essa relação. 
O suporte institucional e a adequação de recursos demonstram efeitos positivos consistentes. 
Li et al. (2025), Huang et al. (2023), Muñoz-Fernández et al. (2025) e Su et al. (2025) 
indicam que ambientes com suporte adequado, alinhamento pessoa-emprego e recursos 
suficientes aumentam comprometimento, engajamento e satisfação docente. Chatzistavridou, 
Hatzinikita e Lavidas (2025) e Otrebski (2022) evidenciam que a qualidade das relações 
professor-aluno, colaboração e clima positivo contribuem para o bem-estar, mesmo em 
contextos multiculturais ou desafiadores. 

Diversas intervenções estruturadas mostram-se eficazes na promoção da satisfação e 
redução do burnout docente. Hepburn et al. (2021) demonstraram que programas de manejo 
do estresse aumentam percepção de controle e reduzem ansiedade em professores iniciantes. 
Barata-Gonçalves et al. (2024) validaram a Escala de Mindfulness no Ensino, destacando a 
atenção plena como ferramenta para práticas pedagógicas mais conscientes e eficazes. Wang 
et al. (2024) evidenciam que job crafting e empoderamento psicológico mediam os efeitos do 
conflito trabalho-família sobre o bem-estar, indicando que intervenções direcionadas ao ajuste 
das tarefas podem promover maior satisfação. 

Além disso, políticas institucionais que promovem equilíbrio trabalho-vida pessoal, 
reconhecimento e valorização docente são essenciais. Lei, Pan e Guo (2024), Matsuo et al. 
(2021) e Nwoko et al. (2025) mostram que ambientes escolares positivos e políticas de 
reconhecimento mantêm motivação, reduzem a rotatividade e promovem comprometimento 
afetivo. Vettori et al. (2022) demonstram que estratégias de regulação emocional, associadas a 
crenças positivas, aumentam a satisfação docente, evidenciando que intervenções 
psicossociais podem fortalecer recursos individuais e organizacionais simultaneamente. 

Esses achados corroboram o modelo psicossocial do trabalho, em que fatores 
individuais (autoeficácia, resiliência, habilidades de regulação emocional), internos ao 
trabalho (autonomia, liderança eficaz, suporte organizacional) e externos ao trabalho 
(qualidade de vida, equilíbrio trabalho-família) interagem para determinar saúde ocupacional 
e satisfação (OMS, 1981; OIT, 1986; Zanelli; Kanan, 2019). A satisfação docente, portanto, 
não depende apenas de características individuais, mas da interdependência constante entre 
contexto organizacional, liderança, recursos disponíveis e condições de vida fora do trabalho. 

Conforme Siqueira e Gomide Júnior (2014) e Hsieh, Tai e Li (2024), professores que 
percebem sentido no trabalho e possuem autoeficácia elevada demonstram práticas 
pedagógicas mais eficazes, melhor manejo da sala de aula e relações interpessoais mais 
saudáveis, promovendo o florescimento humano (Xipell; Noguero, 2025). Por outro lado, 
ambientes de trabalho desfavoráveis, falta de suporte e liderança ineficaz comprometem 
motivação, saúde mental e retenção docente (Panagopoulos; Karamanis; Anastasiou, 2024; 
Nwoko et al., 2025), evidenciando que políticas institucionais adequadas são essenciais para 
transformar fatores de risco em oportunidades de proteção e desenvolvimento. 
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Observa-se através dos estudos que a satisfação docente resulta da interação complexa 
entre fatores de risco, proteção e intervenções, sendo modulada por características individuais, 
condições organizacionais, qualidade da liderança, suporte social e estratégias institucionais. 
Estratégias de prevenção, promoção do bem-estar e políticas de valorização docente emergem 
como essenciais para a saúde ocupacional, engajamento profissional e qualidade do ensino. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo evidencia que a satisfação no trabalho docente é um fenômeno 
complexo e multifacetado, resultante da interação dinâmica entre características individuais, 
condições organizacionais e contextos socioculturais. Fatores de risco, como carga excessiva 
de trabalho, conflitos entre vida profissional e pessoal, liderança ineficaz, baixa percepção de 
justiça organizacional e limitações de recursos institucionais, foram consistentemente 
associados à redução do bem-estar, ao aumento do estresse e burnout, à diminuição da 
motivação e à intenção de rotatividade. Esses achados reforçam a importância de reconhecer 
que, mesmo em professores motivados e resilientes, ambientes de trabalho desfavoráveis 
podem comprometer a satisfação e o desempenho profissional. 

Por outro lado, os fatores de proteção identificados nos estudos analisados destacam a 
relevância do suporte social, da liderança eficaz e participativa, da autonomia profissional, da 
percepção de justiça organizacional, do engajamento em redes colaborativas e do 
desenvolvimento de competências individuais, como autoeficácia e regulação emocional. Tais 
elementos não apenas promovem bem-estar psicológico e satisfação ocupacional, mas 
também contribuem para a permanência na carreira, para a qualidade do ensino e para o 
florescimento humano do docente. A presença de recursos institucionais, aliados a estratégias 
individuais de enfrentamento, permite que os professores lidem com demandas desafiadoras e 
mantenham elevados níveis de motivação e comprometimento. 

Os programas de intervenção e políticas educacionais apontados pelos estudos, 
incluindo programas estruturados de bem-estar, práticas de mindfulness, desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais, empoderamento docente, job crafting e liderança distribuída, 
mostraram-se eficazes na promoção da satisfação e redução do burnout. Esses resultados 
indicam que medidas preventivas e estratégias de suporte devem ser integradas à gestão 
escolar, priorizando o alinhamento entre necessidades individuais e demandas institucionais. 

Os achados reforçam que a satisfação no trabalho docente depende de um equilíbrio 
entre fatores individuais e organizacionais, sendo imprescindível criar condições que 
valorizem os professores, promovam ambientes colaborativos e saudáveis, e fortaleçam 
competências pessoais e coletivas. A compreensão aprofundada desses fatores psicossociais 
oferece subsídios importantes para políticas educacionais, práticas de gestão escolar e 
intervenções direcionadas ao bem-estar dos docentes, impactando diretamente a qualidade da 
educação e o desenvolvimento integral dos alunos. 
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